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APRESENTAÇÃO

Em junho de 2015, nos encontramos no Departamento de Fi-

losofia da Universidade de São Paulo, nós, leitores e pesquisadores da 

filosofia de Leibniz, para conversar sobre a filosofia deste autor, sua pos-

teridade e sua atualidade. Especialistas e estudiosos debruçaram-se sobre 

temas diversos desta filosofia tão multifacetada, que reflete a diversidade 

infinita dos nossos olhares e de nossas perspectivas sobre o mundo. A 

riqueza do universo concebido por Leibniz está na imensa variedade 

de perspectivas sobre o mundo, as ciências, a moral e o conhecimento 

como um todo; esse universo variado, múltiplo e diverso permite-se 

exprimir de maneira harmônica – todos, ao dizer coisas diferentes, ex-

primimos de maneira única o mesmo. Há diálogo ainda que cada in-

divíduo exprima uma perspectiva exclusiva a respeito do mundo. Pois, 

foi esse diálogo rico que foi feito durante esses dias nas nossas Jornadas 

Leibnizianas. E é o resultado desses diálogos que, a ocasião do ano do 

tricentenário da morte de Leibniz, ora publicamos. Além dos artigos 

apresentados durante esses dias, há outros textos também sobre Leibniz e 

que, como os outros, certamente serão capazes de fomentar um diálogo 

– harmônico, como diria Leibniz. 

Esperamos que possam aprazer-se na leitura! 
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